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Alunos da Universidade de 
Vassouras são premiados no 

Programa Desenvolver, da Vale
Os alunos do curso de 

Engenharia Química da 
Universidade de Vassou-
ras, Anna Carolina Fontou-
ra e Miguel Sant’Anna Dias, 
conquistaram o 3º lugar na 
3ª edição do Programa De-
senvolver, da Vale, com um 
projeto desenvolvido no 
tema Geotecnia: Otimiza-
ção de Taludes. A proposta 
foi selecionada entre mais 
de 1.500 inscritos do Brasil 
e do exterior, e a premiação 
aconteceu no dia 3 de se-
tembro, em Belo Horizonte.

O projeto teve como foco 
a otimização de taludes, in-
tegrando tecnologia, segu-
rança, eficiência operacio-
nal e sustentabilidade. Os 
estudantes desenvolveram 
um software para análise 
dos principais parâmetros 
dos taludes e, a partir dos 
resultados, propuseram 
uma nova setorização e um 
novo desenho da cava.

A proposta também con-
templou uma rotina de 
análise dos parâmetros de 
segurança, além de estu-
dos relacionados à fixação 
de carbono e à compensa-
ção ambiental. As soluções 
desenvolvidas contribuem 
para um planejamento 
mais eficiente e sustentável 
do fechamento da mina.

Durante a semana desti-
nada aos finalistas, em Belo 
Horizonte, Anna Carolina 
e Miguel participaram de 
uma programação promo-
vida pela Vale, que incluiu 
reuniões com profissionais 
de Recursos Humanos e 
colaboradores da empresa, 
além de uma visita à Mina 
do Pico, onde puderam co-
nhecer de perto diferentes 
aspectos da operação.

Os estudantes também 
apresentaram o projeto 
ao líder responsável pelo 
tema, tendo a oportunida-
de de compartilhar a solu-
ção desenvolvida e dialogar 
diretamente com profissio-
nais da área.

Representando institu-
cionalmente a Universida-
de de Vassouras e o cur-
so de Engenharia Química, 
a cerimônia contou com a 
presença da Pró-Reitora de 
Pesquisa e Pós-Graduação 

“Ter os alunos como 
finalistas é uma 
demonstração da 

qualidade do curso 
e, principalmente, 
da capacidade dos 
nossos estudantes 

de aplicar o 
conhecimento 

adquirido em sala 
de aula em desafios 
reais da indústria”

_______________
CARLOS VITOR DE ALENCAR 
CARVALHO l  COORDENADOR

DO CURSO DE ENGENHARIA 
QUÍMICA DA UNIVASSOURAS

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

e docente do curso, Prof.ª 
Dr.ª Cristiane Siqueira, que 
acompanhou os estudan-
tes durante a celebração da 
conquista.

Na agenda em Belo Ho-
rizonte, também foram dis-
cutidos os próximos passos 
do projeto e as possibilida-
des de continuidade e apro-
fundamento da proposta 

no âmbito da Universida-
de. A Pró-Reitoria reforçou 
o interesse institucional em 
apoiar o desenvolvimento 
do trabalho, ampliando seu 
potencial de pesquisa, ino-
vação e aplicação prática.

“A conquista ganha ain-
da mais relevância dian-
te da abrangência do pro-
grama, que reuniu mais de 

1.500 inscritos do Brasil e 
do exterior. Chegar à etapa 
final e alcançar uma posi-
ção de destaque represen-
ta o reconhecimento da de-
dicação, do conhecimento 
técnico e da capacidade de 
inovação dos estudantes, 
além de evidenciar a im-
portância da aproximação 
entre a formação acadêmi-

ca e os desafios reais da in-
dústria”, destacou Cristiane 
Siqueira.

Para o coordenador de 
Pesquisa e professor de En-
genharia Química da Uni-
versidade de Vassouras, 
Sandro Pereira Ribeiro, o 
resultado demonstra não 
apenas a qualidade técnica 
dos estudantes, mas tam-

bém a capacidade de de-
senvolver projetos com 
criatividade, responsabili-
dade e visão de inovação.

“Acredito que experiên-
cias como essa são funda-
mentais para a formação 
de profissionais prepara-
dos para os desafios do 
mercado e, principalmente, 
para contribuir com uma 
sociedade mais sustentável 
e inovadora. Este reconhe-
cimento mostra que, quan-
do universidade, estudan-
tes e empresas trabalham 
juntos, conseguimos gerar 
conhecimento, inovação e 
oportunidades que fazem a 
diferença”, afirmou.

O coordenador do curso 
de Engenharia Química da 
Univassouras, Carlos Vitor 
de Alencar Carvalho, tam-
bém destacou a importân-
cia da conquista.

“Ter os alunos como fi-
nalistas é uma demonstra-
ção da qualidade do curso 
e, principalmente, da ca-
pacidade dos nossos estu-
dantes de aplicar o conhe-
cimento adquirido em sala 
de aula em desafios reais 
da indústria”, ressaltou.
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Convênio com a prefeitura foi assinado 
dia 1º de setembro e prevê programação 

gratuita no imóvel histórico 

Sesc RJ assume gestão da Casa 
do Barão de Vassouras e anuncia 

inauguração para outubro

JOIA DA ARQUITETURA 
NEOCLÁSSICA DO 

SÉCULO XIX

O presidente do Sistema 
Fecomércio RJ, Antonio Flo-
rencio de Queiroz Junior, e a 
prefeita de Vassouras, Rosi 
Silva, assinaram no dia 1º 
de setembro, o termo que 
concede ao Sesc RJ a Casa 
Barão de Vassouras – um 
dos imóveis históricos mais 
emblemáticos do Vale do 
Café. A nova unidade será 
inaugurada em 13 de outu-
bro e terá programação gra-
tuita nas áreas de cultura, 
educação, economia criati-
va e de fomento ao turismo.

A iniciativa busca con-
ciliar a preservação do pa-
trimônio histórico com sua 
utilização pela população, 
transformando o casarão 
em um espaço permanen-
te de convivência, conheci-
mento e produção cultural. 
Pelo convênio, o Sesc RJ fi-
cará responsável pela gestão 
e manutenção do imóvel pe-

los próximos 25 anos, além 
de garantir o acesso públi-
co às atividades e o cumpri-
mento das normas de pre-
servação patrimonial.

Entre as ações previstas 
estão exposições, apresen-
tações de música e artes cê-
nicas, exibições de filmes, 
oficinas, cursos, atividades 
para crianças e famílias e 
ações de educação patrimo-
nial e turismo cultural.

Para o presidente Quei-
roz, a iniciativa representa 
uma oportunidade de mos-
trar que a preservação de 
patrimônios históricos pode 
estar associada a novos 
usos e ao desenvolvimento 
cultural.

“Assumir a Casa do Barão 
de Vassouras é uma grande 
responsabilidade, mas tam-
bém uma oportunidade ex-
traordinária. Queremos que 
o espaço se torne uma re-

“Esta parceria represen-
ta um marco para Vassou-
ras. Estamos garantindo que 
um patrimônio tão impor-
tante para a nossa história 
continue preservado e te-
nha vida, movimento e uma 
função social. A presença do 
Sesc RJ amplia as possibili-
dades de acesso da popula-
ção à cultura e à educação 
e contribui para fortalecer 
Vassouras como referência 
em turismo. É uma união 
que valoriza o nosso passa-
do e, ao mesmo tempo, abre 
caminhos para o futuro”, co-
memorou a prefeita Rosi 
Silva.

Reaberta em dezembro do ano passado, 
após um amplo processo de restauração 
que durou cerca de cinco anos, a Casa do 
Barão de Vassouras está associada à traje-
tória de Francisco José Teixeira Leite (1804–
1884), personagem central da vida política 
e econômica do Vale do Café no século XIX. 
Embora a data exata de construção seja des-
conhecida, registros cartográficos de 1858 já 
apontavam a existência da edificação.

Localizado na Praça Eufrásia Teixeira Lei-
te, no Centro de Vassouras, o imóvel possui 
características da arquitetura neoclássica 

das antigas residências senhoriais da região, 
com fachada simétrica, porta central e oito 
janelas, amplos salões internos e varanda 
voltada para o jardim.

Integrante do Conjunto Arquitetônico e 
Urbanístico de Vassouras, tombado pelo 
Iphan desde 1958, o casarão também guar-
da importantes episódios da história brasi-
leira. Entre eles está a assinatura, por Dom 
Pedro II, do contrato de construção da Es-
trada de Ferro Dom Pedro II, atual Estra-
da de Ferro Central do Brasil, registrada em 
uma placa instalada na fachada desde 1933.

ferência nacional de como 
recuperar e preservar imó-
veis históricos. A ideia é dar 
vida a esse patrimônio, co-
locando-o a serviço da po-
pulação por meio da cultu-
ra e da educação. Queremos 
que a experiência de Vas-
souras possa inspirar outras 

iniciativas de recuperação e 
valorização de espaços his-
tóricos em todo o país”, des-
taca.

A nova unidade amplia a 
presença do Sesc RJ no Vale 
do Café e integra a estraté-
gia da instituição de promo-
ver o acesso à cultura e à 

educação e contribuir para 
a valorização dos territórios 
onde está presente. Ao unir 
patrimônio, programação 
cultural e acesso público, a 
Casa do Barão de Vassouras 
deverá também fortalecer o 
município como destino tu-
rístico.

“A presença do Sesc RJ amplia 
as possibilidades de acesso 
da população à cultura e à 
educação e contribui para 
fortalecer Vassouras como 

referência em turismo”

_______________
ROSI SILVA l  PREFEITA

DE VASSOURAS

O IMÓVEL
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Entre a água e a pólvora

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

A história das cidades, assim como 
a dos homens, é frequentemente 
forjada no cadinho das provações. 
Quando o ano de 1886 lançou suas 
luzes sobre o Vale do Paraíba, o cen-
tro urbano de Vassouras ainda guar-
dava, no silêncio de seus casarões, 
as profundas e dolorosas cicatrizes 
da terrível epidemia de febre amare-
la que flagelara a população entre os 
anos de 1880 e 1881. Contudo, em vez 
de render-se ao luto e à estagnação, 
a nossa urbe escolheu o altivo cami-
nho da civilidade, do saneamento e 
da reconstrução.

Os preciosos e meticulosos regis-
tros legados pelo imortal historiador 
Ignácio Raposo, revelam-nos que a 
resposta da Câmara Municipal aos 
dias sombrios foi a busca pelo mais 
puro e essencial dos elementos: a 
água. Compreendendo que a habi-
tação salubre e o crescimento da ci-
dade exigiam uma ação enérgica, o 
poder público firmou, em 21 de de-
zembro daquele ano, um ambicioso 
contrato com Luís do Rego Lima. A 
missão era colossal para os padrões 
da época: a construção de três im-
ponentes açudes para saciar a sede 
e lavar as angústias da capital dos 
barões.

A engenharia oitocentista rasgou 
a nossa paisagem. O primeiro açu-
de ergueu-se no lugar denominado 
Ponte Funda, ostentando uma sólida 
muralha de trinta metros de com-
primento por quatro de altura. O 
segundo veio refrescar a localidade 
da Biquinha, enquanto o terceiro en-
controu seu leito na Pedreira dos En-
forcados. Todo esse complexo siste-
ma, dotado de comportas e ladrões, 
foi milimetricamente calculado para 
convergir suas águas, abastecendo a 
Caixa Nova e reordenando até mes-
mo o fluxo do tradicional Chafariz 
Grande. Era, em sua essência, o som 

do progresso fluindo pelas pedras.
E enquanto as águas cristalinas 

prometiam curar o corpo da cidade, 
a mais pura gratidão tratou de afa-
gar-lhe a alma. Naquele mesmo ano 
de 1886, um grande acontecimento 
veio alegrar o coração do povo vas-
sourense: o reconhecimento impe-
rial aos inauditos gestos de caridade 
prestados durante o auge da peste. 
Por decreto do mês de setembro, o 
Barão de Cananéa foi justamente 
elevado à condição de Visconde. A 
imprensa local transbordou em en-
cômios, e figuras ilustres de nossa 
praça, como Alberto Brandão e Ma-
toso Câmara, renderam eloquentes 
homenagens ao homem que não 
deu as costas ao seu povo nos dias 
de chumbo. Mobilizou, ainda, a mais 
alta corte do Império em Vassouras, 
ensejando justas homenagens até 
mesmo do ilustre Almirante Dom 
Carlos Baltazar da Silveira.

Em seu núcleo político e social, 
Vassouras respirava a ordem, o alívio 
e o frescor de um novo tempo. O que 
a polida sociedade local mal podia 
imaginar, porém, era que a poucos 
quilômetros dali, nos confins do seu 
7º Distrito, o chão estava, literalmen-
te, prestes a voar pelos ares.

Apenas dois meses após as justas 
expansões de alegria e gratidão que 
tomaram as ruas do centro, um pa-
vor indescritível desceu pelas encos-
tas da serra. Chegava à sede a assus-
tadora notícia de que a povoação de 
Ribeirão dos Macacos – fervilhante 
fronteira industrial do município – 
estava prestes a desaparecer varrida 
do mapa por uma explosão colossal.

Longe da pacata vida rural dos 
barões, Macacos pulsava ao ritmo 
frenético das engrenagens. Desde a 
inauguração da Estrada de Ferro D. 
Pedro II, em 1861, e a posterior ins-
talação da Companhia Têxtil Brasil 

Industrial, em 1876, a região havia se 
tornado um ímã para o capital, para 
imigrantes e para indústrias de alto 
risco. Entre elas, a temível fábrica 
de dinamite fundada pelo industrial 
francês Lepelletier, dirigida por Al-
fred Coppée e gerenciada por João 
Labond.

Foi em novembro daquele mesmo 
ano de 1886 que o terror se instalou. 
O gerente Labond descobriu que, nos 
úmidos subterrâneos da fábrica, re-
pousavam cerca de 5.800 quilos de 
nitroglicerina em perigoso estado 
de efervescência. Tratava-se de um 
dragão químico prestes a despertar, 
e não havia um único empregado 
disposto a abrir as portas daquele 
inferno. Movido por um dramático 
senso de caridade, Labond correu 
para alertar a povoação. O pânico foi 
instantâneo. Uma multidão em de-
sespero marchou até o subdelegado 
de polícia, implorando pela salvação.

O clímax dessa tragédia flumi-
nense encontrou o seu herói em um 
operário anônimo. Munido de uma 
coragem que desafia a razão huma-
na, o destemido trabalhador desceu 
ao local da efervescência na tentativa 
de neutralizar o composto. O preço 
de sua bravura foi cobrado em fogo 
e fúria. Uma detonação dantesca ras-
gou os céus de Macacos, reduzindo 
a fábrica a escombros e lançando o 
corpo do mártir a trágicos quinhen-
tos metros de distância.

O governo imperial, atônito, sus-
pendeu imediatamente a licença de 
operação do Sr. Lepelletier. Mas o 
destino, com sua ironia implacável, 
parecia não ter terminado de assom-
brar o industrial francês e seu entor-
no. Lepelletier permaneceu residindo 
em Macacos e, em uma infeliz tenta-
tiva de reinventar-se, decidiu fabricar 
cerveja sem possuir o conhecimento 
ou os equipamentos adequados. O 

resultado foi de uma fatalidade sha-
kespeariana: ao provar fartamente 
da própria e letal poção com sua fa-
mília, todos morreram envenenados, 
escapando apenas uma senhora que, 
por aversão à beberagem, recusou o 
trago fatal.

Como se a pólvora e o veneno não 
bastassem para cravar o 7º Distrito 
nos anais da turbulência, o ano ime-
diato trouxe consigo uma verdadeira 
guerra campal. A pujança operária 
da Brasil Industrial colidiu frontal-
mente com o mundo agrário quando 
funcionários da tecelagem, a pretexto 
de caçarem, passaram a abater as re-
ses da fazenda do abastado Manoel 
Monteiro Natal. A disputa pelas ter-
ras e pelo gado escalou rapidamente 
para um conflito armado entre ope-
rários e vaqueiros que se arrastou 
por impressionantes doze dias. A 
paz só foi restabelecida com a enér-
gica intervenção do subdelegado de 
polícia, o coronel José Casemiro da 
Silva Franco, que precisou requisitar 
vinte praças armadas de Niterói para 
pacificar o território.

Ao longo das décadas seguintes, 
essa identidade irrequieta e pujante 
do distrito refletiu-se em uma verda-
deira crise de batismo. Subordinada 
a Vassouras, a sede industrial trocou 
de nome como quem troca de roupa: 
chamou-se Belém em 1892, voltou a 
ser Macacos em 1906, foi novamen-
te Belém em 1909, adotou a alcunha 
de Paracambi em 1919 e passou a ser 
conhecida como Tairetá a partir de 
1938.

Era o prenúncio de que aquela cal-
deira socioeconômica, tão diferente 
em ritmo e aspirações da Vassouras 
senhorial, não caberia para sempre 
sob a mesma aba política. Essa ine-
vitável marcha rumo à autonomia 
culminaria, em agosto de 1960, na 
emancipação do distrito de Taire-
tá, que se uniu à porção vizinha de 
Itaguaí para formar o independente 
município de Paracambi, selando de 
vez o nome que atravessou os sécu-
los.

Hoje, ao resgatarmos os preciosos 
apontamentos de Ignácio Raposo, o 
que nos fascina, além da sucessão 
de eventos pitorescos, é a constata-
ção de que a nossa história é feita de 
contrastes profundos. O ano de 1886 
nos ensina que, enquanto o centro da 
nossa velha urbe erguia açudes para 
beber a água cristalina do progresso 
e da civilidade, nos confins do seu 
território, o futuro já se anunciava a 

golpes de pólvora, suor operário e 
batalhas épicas. São os dois mundos 
de Vassouras, indissociáveis e eter-
namente unidos pelos intrincados 
elos de nossa memória.



Saiba mais:
RAPOSO, Ignácio. História de Vassou-
ras. 2. ed. Niterói: SEEC, 1978.
O professor e memorialista Ignácio 
Raposo resgata, de forma envolvente, 
desde a riqueza dos grandes barões 
até episódios esquecidos, como a im-
pressionante explosão em Macacos. 
Mais do que um livro didático, a obra 
funciona como uma verdadeira má-
quina do tempo sobre a formação da 
nossa sociedade. É uma leitura indis-
pensável e fascinante para quem de-
seja compreender a nossa identidade 
regional.

Hemeroteca Digital Brasileira
Mantida pela Biblioteca Nacional, 
centraliza edições digitalizadas de 
jornais da época, como o Almanak 
Laemmert, o Diário do Rio de Janeiro 
e a Gazeta de Notícias. Nesses perió-
dicos, registravam-se os alvarás de 
funcionamento de depósitos de in-
flamáveis, acidentes de manipulação 
e relatórios provinciais enviados ao 
Ministério da Agricultura, Comércio 
e Obras Públicas.



Fale conosco:
oelodamemoria@gmail.com



Na próxima edição de “O Elo da Me-
mória”: A nossa máquina do tempo 
deixa para trás a turbulência de 1886, 
avançando diretamente para as pri-
meiras décadas do século XX! Na 
crônica “Vassouras, Laboratório do 
Brasil Moderno”, revelaremos um ca-
pítulo surpreendente e quase invisí-
vel da nossa história. Descubra como 
as terras exaustas dos antigos barões 
do café foram transmutadas no epi-
centro de uma revolução tecnológica 
nacional. De veículos desbravando 
as montanhas movidos ao pioneiro 
álcool-motor até um observatório 
que inseriu o município no mapa da 
geofísica mundial, embarque conos-
co nesta jornada pela ciência que ras-
cunhou o futuro do Brasil em pleno 
Vale do Paraíba.

RONALDO VICENTE PEREIRA Mestre em Bens Culturais, artista plástico
e professor de Artes do IFRJ - Campus Paracambi

Cantos e encantos 
do vale do café 

fluminense
Igreja de Nossa Senhora da Pie-

dade em Rio Claro – O belo templo 
religioso pode ser visto de vários 
pontos da cidade, até mesmo por 
aqueles que passam às pressas, 
vindos do vale do café fluminense 
rumo ao litoral sul na Costa Verde 
ou vice e versa. Graças a sua loca-
lização no alto da Praça Fagundes 
Varela, cercada de belo e conserva-
do casario colonial e emoldurada 
pelo verde das montanhas da Ser-
ra do Mar.

A igreja traz elegantes linhas 
neoclassicistas com seu frontispí-
cio simétrico, possui acima da por-
tada de pedra, três janelas de coro 
em arco pleno e preenchidas com 
vitrais coloridos, cercada por duas 
robustas pilastras e uma longa ci-
malha, que atravessa toda a facha-
da ligando as duas torres sineiras 
em seções quadradas e arremata-
das por coruchéus semicirculares 

e pináculos triangulares. Óculos 
circulares ajudam a iluminar o 
interior da torre, que traz fron-
talmente dois nichos frontais. O 
frontão triangular tem em seu tím-
pano, um relógio em pleno funcio-
namento e atualizado. Já o interior 
do templo é formado de nave úni-
ca, ladeado por galilés que condu-
zem às outras áreas do edifício.

Dois altares colaterais e per-
pendiculares à entrada da igreja 
antecedem o altar-mor, que tem 
bem acima da linha da cabeça do 
celebrante, dois pequenos nichos 
flanqueando o grande nicho onde 
é abrigado o orago e uma cruz 
pascal. O templo atual teve suas 
obras iniciada em 1851 e só vindo 
terminar três décadas depois. Mas 
foi no ano de 1830 após à eleva-
ção de curato que Rio Claro teve 
um desenvolvimento econômico 
considerável e aos poucos foi se 

tornando independente da antiga 
São João Marcos do Príncipe. O 
comércio e mercadorias agrícolas 
da época como o café, davam-se 
margeando o Rio Piraí e pelo an-
tigo caminho imperial até o porto 
de Mangaratiba. Após o declínio da 
produção cafeeira e o fim da escra-

vidão, a região colapsou, mudando 
sua atividade para cultura de subs-
tância e pecuária, tendo seu desti-
no final a cidade e Angra dos Reis, 
graças a chegada da linha férrea 
no início do século XX e encerran-
do de uma vez por todas em 1996 
com o Tem da Mata Atlântica.  
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“Hoje o Grecco 
ganhou um lugar 

para a comunidade 
se encontrar, 

praticar esporte, 
brincar e viver 
bons momentos 

em família. Como 
prefeita, poder 
ver esse sonho 
concretizado é 

motivo de muita 
alegria e gratidão.”

_______________
ROSI SILVA l PREFEITA

DE VASSOURAS

Complexo de Esporte e Lazer é 
inaugurado no Grecco com espaços

para esporte, lazer e convivência

O bairro Grecco ganhou 
um novo espaço de espor-
te, lazer e convivência. A 
Prefeitura de Vassouras 
inaugurou o Complexo de 
Esporte e Lazer Floriano 
Francisco de Araújo, equi-
pamento criado para aten-
der crianças, jovens, adul-
tos e famílias da comuni-
dade, oferecendo diferentes 
opções para a prática es-
portiva, atividades ao ar li-
vre e momentos de convi-
vência.

O complexo conta com 
academia ao ar livre, cam-
po de futebol, quadra es-
portiva, parquinhos para 
as crianças e área de con-
vivência, ampliando as op-
ções de lazer e incentivan-
do a prática de atividades 
físicas entre os moradores.

Durante a inauguração, a 
prefeita Rosi destacou  que 
o projeto representa a con-
cretização de um sonho 
construído ao longo dos 
anos.

“Hoje o Grecco ganhou 
um lugar para a comuni-
dade se encontrar, prati-
car esporte, brincar e vi-
ver bons momentos em fa-
mília. Como prefeita, poder 
ver esse sonho concretiza-
do é motivo de muita ale-
gria e gratidão.”

A prefeita também res-

saltou a participação do 
Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, cujo apoio foi 
fundamental para a reali-
zação do projeto por meio 
do Limpa Rio Margens, ini-
ciativa voltada à recupera-
ção e revitalização de áreas 
próximas aos rios.

Rosi agradeceu a presen-
ça dos vereadores Danilo e 
Diney,  que apoiaram o pro-
jeto do complexo que pro-
mete se tornar um espaço 
especial, utilizado pelas fa-
mílias para atividades físi-
cas, momentos de lazer e 
integração da comunidade.

Equipamento Floriano Francisco 
de Araújo  reúne academia 
ao ar livre, campo de futebol, 
quadra, parquinhos e área de 

convivência para a comunidade
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Quase 170 mil atendi-
mentos de saúde mental 
nas UPAs estaduais em três 
anos; Parlamento flumi-
nense amplia debate sobre 
prevenção e valorização da 
vida.

No Dia Mundial de Pre-
venção ao Suicídio (10/09), 
a Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj) chama a aten-
ção para a importância de 
reconhecer sinais de aler-
ta e buscar ajuda. Em meio 
ao Setembro Amarelo, leis 
aprovadas pela Casa e no-
vas propostas em discus-
são fortalecem as políticas 
públicas de atenção à saúde 
mental e valorização da vida 
diante de um cenário que 
ainda preocupa no Estado 
do Rio e em todo o país.

O alerta ganha força 
diante dos números mais 
recentes da saúde pública 
fluminense. Levantamento 
divulgado em 2026 pela Se-
cretaria de Estado de Saú-
de (SES-RJ) mostra que as 
27 UPAs estaduais realiza-
ram 169.838 atendimentos 
relacionados à saúde men-
tal entre 2023 e 2025. O nú-
mero passou de 50.624, em 
2023, para 64.400, em 2025 
— crescimento de aproxima-
damente 27% em dois anos.

No mesmo período, fo-
ram registrados 3.428 aten-
dimentos relacionados a 
lesões autoprovocadas e in-
toxicações intencionais. Os 
dados do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) também mostram 
aumento da demanda: fo-
ram 27.446 ocorrências re-
lacionadas a transtornos 
mentais ou comportamen-
tais em 2025, contra 21.856 
em 2023.

Um alerta que
vai além do Rio
O cenário nacional tam-

bém chama a atenção, es-
pecialmente entre crianças 
e adolescentes. O Atlas da 
Violência 2026 aponta que a 
taxa de internações por le-
sões autoprovocadas entre 
pessoas de 10 a 19 anos no 
Brasil passou de 3,7 para 6,4 
por 100 mil habitantes entre 
2014 e 2024, crescimento de 
73% em uma década.

O levantamento mostra 
diferenças expressivas en-
tre os estados e ressalta que 
os números podem refletir, 
além da incidência, diferen-
ças na capacidade de regis-
tro e no acesso aos serviços 
de saúde. Os dados refor-

ENTRE O SILÊNCIO E O 
PEDIDO DE AJUDA: ALERJ 

ENTRA NA LUTA PELA VIDA

çam a necessidade de am-
pliar a prevenção e a identi-
ficação precoce de situações 
de risco.

Valorização da vida é lei
No Estado do Rio, o Se-

tembro Amarelo integra o 
calendário oficial por meio 
da Lei 8.660/19, que insti-
tuiu o Plano Estadual de Va-
lorização da Vida e a cam-
panha Setembro Amarelo. A 
norma também estabelece o 
último domingo de setem-
bro como data da Caminha-
da Anual pela Valorização 
da Vida.

Outra iniciativa é a Lei 
8.591/19, que criou o Pro-
grama de Prevenção de Vio-
lências Autoprovocadas ou 
Autoinfligidas voltado a po-
liciais civis e militares, bom-
beiros militares, inspeto-
res prisionais e agentes do 
Degase. A legislação prevê 
ações de prevenção, assis-
tência e capacitação para o 
enfrentamento do sofrimen-
to psíquico e do suicídio.

O tema permanece na 
pauta da Alerj em 2026. O 

Projeto de Lei 7.517/26, em 
tramitação na Casa, esta-
belece diretrizes para pre-
venção, atendimento e en-
frentamento ao suicídio e à 
automutilação no Estado.

A proposta prevê ações 
preventivas, assistenciais, 
educativas e de acolhimen-
to, além do fortalecimento 
da rede de saúde mental e 
do acompanhamento con-
tinuado. Entre os objetivos 
estão garantir atendimento 
humanizado às pessoas em 
sofrimento psíquico e ofere-
cer suporte também aos fa-
miliares.

Escutar sem julgar
Saber como abordar uma 

pessoa que atravessa uma 
crise pode fazer diferen-
ça. Para o psicólogo Nelson 
Antonio Linhares, 60 anos, 
o primeiro passo é oferecer 
espaço para que ela possa 
falar sem medo de críticas 
ou cobranças.

“A escuta sem julgamen-
tos valida a dor da pessoa, 
reduz a sensação de isola-
mento e cria um espaço se-

guro para que ela exponha o 
que está sentindo. Quando 
alguém em dor se sente ou-
vido, a intensidade da crise 
tende a diminuir”, explica.

Nelson alerta que fra-
ses como “isso é bobagem”, 
“pense positivo”, “tem gente 
em situação muito pior” ou 
“você só quer chamar aten-
ção” devem ser evitadas. 
Em vez de tentar apresen-
tar soluções imediatas, a re-
comendação é demonstrar 
disponibilidade. “Estou aqui 
com você” e “Como posso 
te apoiar agora?” são exem-
plos de abordagens mais 
acolhedoras.

Da crise à estabilidade
Na prática, diferentes for-

mas de cuidado podem con-
tribuir para a recupera-
ção. Nelson relata o caso de 
uma mulher de 40 anos, ca-
sada e mãe de três filhos, 
cuja identidade é preserva-
da. Em meio a uma relação 
abusiva e dificuldades fi-
nanceiras, ela enfrentou um 
quadro de depressão que se 
agravou com ansiedade, au-

tomutilação e pensamentos 
suicidas.

O tratamento reuniu 
acompanhamento psico-
lógico e psiquiátrico. A pa-
ciente também participou 
de uma comunidade de fé, 
iniciou a prática de exer-
cícios físicos e procurou o 
Centro de Valorização da 
Vida (CVV) durante as cri-
ses.

“Foi um conjunto de cui-
dados. Ela aderiu ao trata-
mento e buscou apoio em 
diferentes momentos. Hoje, 
está conseguindo manter a 
saúde mental estável”, con-
ta o psicólogo.

Para quem está em so-
frimento e encontra dificul-
dade para falar sobre o que 
está acontecendo, Nelson 
recomenda começar pelo 
que for possível.

“Você não precisa organi-
zar tudo o que está sentindo 
para buscar apoio. Se não 
conseguir falar, mande uma 
mensagem para alguém de 
confiança dizendo apenas: 
‘Não estou bem e preciso de 
ajuda’”, orienta.

Onde procurar ajuda
A assistência pelo SUS 

pode ser encontrada na 
Rede de Atenção Psicosso-
cial (Raps), que reúne servi-
ços como Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps) 
e unidades de urgência e 
emergência.

O Centro de Valorização 
da Vida (CVV) oferece apoio 
emocional gratuito e sigilo-
so pelo telefone 188, 24 ho-
ras por dia. Em situações de 
emergência, o Samu pode 
ser acionado pelo 192.

Mais do que uma mobi-
lização de setembro, a pre-
venção ao suicídio exi-
ge atenção permanente. 
Ao manter o tema na agen-
da pública, a Alerj contribui 
para fortalecer políticas de 
prevenção, ampliar o aces-
so à informação e estimular 
uma rede de cuidado capaz 
de acolher quem está em 
sofrimento. Entre o silêncio 
e o pedido de ajuda, ouvir, 
acolher e orientar pode ser 
o primeiro passo para pre-
servar uma vida.
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GERADO POR IA

Projeto-piloto do TRE-RJ 
oferece transporte adaptado a 

eleitores com deficiência

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) oferecerá trans-
porte gratuito e adapta-
do a pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida 
em três localidades do es-
tado. A iniciativa é um pro-
jeto-piloto do programa 
Seu Voto Importa, instituí-
do pela Resolução TSE nº 
23.753/2026.

O serviço estará disponí-
vel na Maré, na Zona Nor-
te da Capital, onde houve 
mudanças de locais de vo-
tação por motivos de segu-
rança, e nos municípios de 
São Pedro da Aldeia, na Re-
gião dos Lagos, e Itaocara, 
no Noroeste Fluminense. 
O transporte será realizado 
em veículos adaptados.

A solicitação poderá ser 
feita pelo eleitor, por procu-
rador, apoiador ou curador, 
mediante formulário on-li-
ne. O prazo termina em 14 
de setembro, 20 dias antes 
do primeiro turno. Não se-
rá necessário apresentar 
laudo médico: a autodecla-
ração será suficiente.

Em Itaocara e São Pedro 

da Aldeia, o serviço abran-
gerá todo o território muni-
cipal. O eleitor será busca-
do no endereço indicado e 
levado de volta após votar, 
independentemente da lo-
calização de sua seção elei-
toral.

Na Maré, o projeto-piloto 
contará com quatro pontos 
de embarque e levará elei-
tores que votem no Bonsu-
cesso Futebol Clube (Ave-
nida Teixeira de Castro 54), 
no Centro Educacional Ga-
ma e Souza (Avenida Tei-
xeira de Castro 70/72) e na 
Igreja Nossa Senhora de 
Bonsucesso de Inhaúma 
(Rua Olga 21). Os três lo-
cais de votação ficam em 
Bonsucesso.

A solicitação não garante 
automaticamente a dispo-
nibilização do transporte. 
Os pedidos serão analisa-
dos de acordo com a ofer-
ta de veículos, o grau de di-
ficuldade de locomoção, a 
disponibilidade de trans-
porte público acessível na 
região e a distância até o 
local de votação. A Justiça 
Eleitoral tem até 48 horas 

Nos dias de votação, todos os elei-
tores do estado também poderão usu-
fruir do transporte público coletivo 
gratuito, garantindo maior comodida-
de e acesso aos locais de votação. A 
medida contempla ônibus municipais 
e intermunicipais, trens, metrô, barcas 
e VLT, conforme estabelecido nas re-
soluções TSE nº 23.751/2026 e TRE-RJ 
nº 1.406/2026, que reforçam o com-
promisso com a mobilidade e a parti-
cipação cidadã. Para facilitar o deslo-
camento e orientar o eleitorado sobre 
os serviços disponíveis em cada muni-
cípio, o TRE-RJ elaborou um guia com-
pleto de consulta, reunindo informa-

ções detalhadas fornecidas pelas pre-
feituras e pelo Governo do Estado. O 
material apresenta dados sobre horá-
rios, linhas, pontos de embarque e iti-
nerários, permitindo que cada cidadão 
planeje seu trajeto com antecedência 
e segurança. O conteúdo está organi-
zado em ordem alfabética por loca-
lidade, o que torna a busca simples e 
prática. A iniciativa reforça o empenho 
das instituições públicas em promo-
ver o acesso democrático ao voto, as-
segurando que todos os eleitores pos-
sam exercer seu direito de forma livre, 
consciente e sem barreiras de trans-
porte.

TRANSPORTE GRATUITO
PARA OS DEMAIS ELEITORES

antes da votação para res-
ponder às solicitações. Ca-
so haja segundo turno, ca-
so haja necessidade, um 
novo pedido deve ser for-
mulado. 

No formulário, o elei-
tor deverá informar seus 
dados pessoais, o endere-
ço onde deseja ser busca-
do, a necessidade ou não 
de acompanhante, o tipo 
de deficiência ou condição 
(deficiência física, visual, 
intelectual, mobilidade re-
duzida ou outra).
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A Faculdade Miguel Pereira (FA-
MIPE) recebeu no dia 31 de agosto 
o Selo Municipal de Acessibilidade 
e Inclusão, uma importante certi-
ficação que reconhece o compro-
misso da instituição com a cons-
trução de um ambiente cada vez 
mais acessível, acolhedor e inclusi-
vo para todos.

O selo foi entregue pela Secre-
taria Municipal de Acessibilidade 
e Inclusão do município de Miguel 
Pereira, pelas mãos do Secretário 
Victor Bressan, em um momen-
to que representa não apenas um 
reconhecimento, mas também a 
reafirmação de um compromisso 
permanente com a promoção da 
inclusão e da igualdade de oportu-
nidades.

Para o diretor da FAMIPE, Prof. 
Dr. Jesimar Alves, receber essa cer-
tificação significa reconhecer que 
acessibilidade e inclusão devem fa-
zer parte da cultura institucional, 
estando presentes nos espaços fí-
sicos, nos processos, na comuni-
cação, no atendimento e, principal-
mente, nas atitudes de cada pessoa.

“Mais do que adequar estrutu-
ras, é fundamental adequar olha-
res, comportamentos e práticas, 
compreendendo que uma socie-
dade verdadeiramente inclusiva é 
aquela que elimina barreiras e cria 
condições para que todas as pes-
soas possam participar, aprender, 
trabalhar e conviver com dignida-
de, autonomia e respeito”, disse Je-
simar.

Para a Famipe, a conquista do 
Selo Municipal reforça a importân-
cia da parceria entre instituições 
e poder público na construção de 
uma cidade mais acessível e inclu-
siva. 

O Governo do Estado 
abriu inscrições para 12.109 
vagas gratuitas em cursos 
técnicos voltados a quem já 
concluiu integralmente o En-
sino Médio, oferecendo uma 
oportunidade concreta de 
qualificação profissional e 
inserção no mercado de tra-
balho. As vagas serão dis-
ponibilizadas em 87 unida-
des da Faetec, do Senai-RJ 
e do Senac-RJ, distribuídas 
em 28 municípios fluminen-
ses, ampliando o alcance da 
iniciativa, que está vincula-
da ao Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag) e reforça o 
compromisso com a educa-
ção técnica e o desenvolvi-
mento regional.

Os cursos técnicos têm 
duração de dois ou três se-
mestres letivos e abrangem 
áreas como Administração, 
Logística, Saúde, Beleza, Tec-
nologia, Indústria, Constru-
ção, Infraestrutura, Meio 
Ambiente, Moda, Design, 
Produção Criativa, Turismo, 
Gastronomia, Alimentos, 

FAMIPE recebe Selo Municipal 
de Acessibilidade e Inclusão

+5521996523063 +351926614232

Faetec abre mais de
12 mil vagas para cursos técnicos 

em parceria com Senai e Senac
Inscrições vão até 
14 de setembro. 
Oportunidades 

são destinadas a 
quem já concluiu 
o Ensino Médio

concluintes.
O processo seletivo será 

realizado por sorteio públi-
co, tendo como referência a 
extração da Loteria Federal. 
Durante a inscrição, o can-
didato poderá escolher até 
três opções de unidade de 
ensino, curso e turno, sen-
do uma opção em cada rede 
participante: Faetec, Senai-
-RJ e Senac-RJ. As inscrições 
seguem abertas até 14 de se-
tembro, pelo link portal.co-
seac.uff.br/faetec2026-2, e 
representam uma chance de 
ingresso em uma formação 
técnica de qualidade e reco-
nhecida nacionalmente.

O edital também prevê re-
serva de vagas para estudan-
tes oriundos da rede pública 
de ensino, negros, pardos e 
indígenas, pessoas com de-
ficiência (PcD), pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e filhos de ser-
vidores efetivos da Faetec, 
conforme a legislação vigen-
te, garantindo inclusão e di-
versidade no acesso à educa-
ção profissional.

Candidatos inscritos no 
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico), com Nú-
mero de Identificação Social 
(NIS) ativo e atualizado, po-
derão solicitar isenção da 
taxa de inscrição, de acordo 
com os critérios estabeleci-
dos no edital, reforçando o 
caráter social e acessível da 
iniciativa.

Química e Artes e Cultura. 
Entre as opções oferecidas 
estão Enfermagem, Logísti-
ca, Segurança do Trabalho, 
Informática, Análise e De-
senvolvimento de Sistemas, 
Planejamento e Controle da 
Produção, Edificações, Ele-
trotécnica e Desenvolvimen-
to de Sistemas, entre outros, 
todos voltados para atender 

às demandas atuais do mer-
cado e promover a formação 
de profissionais qualificados.

Além da formação técni-
ca gratuita, parte dos estu-
dantes selecionados pode-
rá contar com os benefícios 
do EDUTEC, programa esta-
dual de incentivo à perma-
nência no curso de educação 
profissional e tecnológica. 

Entre os benefícios estão a 
Bolsa Permanência, de cará-
ter mensal e condicionada 
ao cumprimento dos requi-
sitos do programa, como fre-
quência mínima, e o Prêmio 
de Conclusão de Curso, pago 
em parcela única aos alunos 
que atenderem aos critérios 
estabelecidos, reconhecendo 
o esforço e a dedicação dos 

GERADO POR IA

SERVIÇO
Inscrições:
até 14 de setembro
Sorteio público:
19 de setembro
Resultado:
22 de setembro,
a partir das 19h
Matrícula:
23 a 30 de setembro
Inscrições: portal da 
Coseac/UFF — http://
portal.coseac.uff.br/
faetec2026-2/
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Câmara aprova criação de 12 varas da 
Justiça do Trabalho no Rio de Janeiro

Faltam 15 dias para o
Paty Agro Show 2026

Em votação dia 1º de se-
tembro, a Câmara dos Depu-
tados aprovou a criação de 
12 varas da Justiça do Tra-
balho no estado do Rio de 
Janeiro. O Projeto de Lei nº 
1400/15, sob relatoria do de-
putado federal Marcelo Cri-
vella (Republicanos-RJ), 
prevê ainda a criação de 24 
cargos de juiz do trabalho e 
156 de analista judiciário, en-

tre outros. A partir de agora, 
o projeto de lei será analisa-
do pelo Senado.

De acordo com o tex-
to, as novas varas trabalhis-
tas serão criadas em cidades 
como Angra dos Reis, Bar-
ra do Piraí, Cabo Frio, Cam-
pos dos Goytacazes, Duque 
de Caxias, Itaperuna, Magé, 
Petrópolis e Rio de Janeiro. 
A conquista é um pleito an-

tigo da OAB-RJ, que vem sen-
do debatido com o Tribu-
nal Regional do Trabalho da 
1ª Região (TRT1) e com as-
sociações de magistrados. 
No campo político, a trami-
tação do projeto teve apoio 
dos deputados federais Mar-
cello Crivella (Republicanos-
-RJ), relator, e Lindbergh Fa-
rias (PT).  Na última semana, 
o Conselho Superior da Jus-

tiça do Trabalho (CSJT) já ha-
via autorizado a abertura de 
crédito suplementar no valor 
de R$ 615 milhões em favor 
de diversos Tribunais Regio-
nais do Trabalho (TRTs). Pu-
blicada no Diário Oficial da 
União, a decisão permitiu a 
aprovação do Projeto de Lei 
1400/2015.

“Essa é uma vitória muito 
importante para a advocacia 

e para toda a sociedade. Há 
mais de um ano temos traba-
lhado incansavelmente pela 
ampliação das varas do tra-
balho no estado, em respos-
ta às necessidades de diver-
sas regiões que enfrentam 
um elevado volume de pro-
cessos”, comemorou a presi-
dente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basilio.

A 1ª Região da Justiça do 

Trabalho não registra am-
pliação no número de varas 
desde 2012 e enfrenta, atual-
mente, defasagem no qua-
dro de magistrados e servi-
dores. A criação das novas 
unidades deverá contribuir 
para proporcionar mais cele-
ridade à tramitação dos pro-
cessos, além de qualificar o 
atendimento prestado à po-
pulação.

Está chegando a 2ª edição 
do Paty Agro Show, even-
to que une a emoção e adre-
nalina do rodeio à energia da 
música, com diversas atra-
ções para toda a família. A 
festa acontece no Parque de 
Exposições de Avelar e ofere-
ce entrada gratuita a todos.

Neste ano, o Paty Agro 
Show contará como uma das 
etapas do Circuito Rio de Ro-
deios, por isso a expectati-
va é de arena cheia todos os 
dias. O espaço será tomado 
pela adrenalina das monta-
rias espetaculares e emoção 
das apresentações tradicio-
nais.

Além do rodeio, o evento 
conta com exposição agro, 
Especializada do Manga-
larga Marchador, área kids 
e diversas opções de gas-
tronomia. Este ano, os sho-
ws ficam por conta do fenô-
meno Leo Foguete, Thullio 
Milionário e a dupla Ronal-
do & Humberto, nomes im-
portantes na cena sertaneja 

atual. O evento também ofe-
rece camarotes, para quem 
deseja curtir os shows com 
ainda mais conforto e apro-
veitar atrações musicais ex-
clusivas. 

Evento reforça tradição 
agro do município e aquece 
a economia local
O prefeito Julinho Juju – 

que, na primeira edição, até 
se arriscou alguns segundos 
em cima de um touro – fala 
sobre a volta do Paty Agro 
Show. “A retomada da tradi-
ção do rodeio foi um gran-
de sucesso no ano passado, 
e acreditamos que este ano 
não será diferente. O Paty 
Agro Show reforça a nos-
sa vocação e a importância 
do agronegócio para a nos-
sa economia e cultura. Além 
disso, todo evento desse por-
te é garantia de comércio 
aquecido e oportunidades 
para a população. Será uma 
edição ainda mais estrutura-
da, pensada em cada detalhe 
para proporcionar momen-
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tos de muita alegria e diver-
são para moradores e visi-
tantes”, declarou o gestor.

O secretário de Turis-
mo, Pedro Medeiros, acredi-
ta que o evento vem reforçar 
ainda mais o nome de Paty 
do Alferes entre os destinos 
turísticos mais fortes do sul 
do estado. “Estamos vivendo 
um momento muito positivo 
no turismo do nosso muni-
cípio, com uma oferta maior 
de hospedagens, atrativos, 
infraestrutura e eventos de 
diversos segmentos, como 
esporte e cultura. Espera-
mos receber visitantes novos 
e antigos e, com mais esse 
evento, mostrar que somos 
um município que valori-
za suas tradições, sem abrir 
mão do desenvolvimento”, 
afirmou Medeiros.  

Para saber mais sobre a 
festa que promete movimen-
tar a região no final do mês, 
acesse os perfis oficiais da 
Prefeitura de Paty e do Paty 
Agro Show.
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Passaporte do Circuito Sul Fluminense 
será apresentado ao trade turístico

Representantes da Secre-
taria de Estado de Turismo 
(Setur-RJ), da Agência de 
Desenvolvimento Regional 
(ADR) Sul Fluminense e do 
Sebrae se reuniram no dia 
2 de setembro para definir 
os detalhes da apresentação 
do Passaporte do Circuito 
Sul Fluminense de Turismo, 
uma iniciativa que busca es-
timular a visitação e forta-
lecer o turismo nas regiões 
de Agulhas Negras e Vale do 
Café.

Participaram da reunião 
Wanderson Farias, Assessor 
Especial da Setur-RJ; Maria-
ne Vilela Carraro, diretora 
do Eixo Turismo da ADR Sul 
Fluminense; e Paola Tenchi-
ni e Helana Daer, represen-
tantes do Sebrae. O projeto 
conta também com o apoio 
do Sicomércio e do Sebrae. 
A apresentação do passa-
porte ao trade turístico está 

marcada para o dia 28 de se-
tembro, às 15h, no Sebrae.

O passaporte foi criado 
para incentivar moradores 
e visitantes a conhecerem 
os municípios, atrativos, ex-
periências e rotas que inte-
gram o Circuito Sul Flumi-
nense. A proposta amplia as 
possibilidades de participa-
ção e não é exclusiva do ci-
cloturismo. O percurso po-
derá ser realizado de bicicle-
ta, em trekking (a pé), a ca-
valo, de carro ou em veícu-
los off-road. Ao longo do cir-
cuito, os participantes pode-
rão passar pelos pontos par-
ceiros, onde estarão dispo-
níveis os passaportes e os 
respectivos carimbos. A ca-
da nova experiência, o visi-
tante poderá registrar sua 
passagem e conhecer dife-
rentes atrativos, serviços e 
destinos da região.

A iniciativa também pre-

Venha  para um fim de semana especial, com
muita alegria, lazer e momentos inesquecíveis! 

Parcelar
em 2x:

   5/9 e 5/10

Sócio single: 450,00
Sócio duplo: 800,00 a dupla

Convidado single: 495,00
Convidado duplo: 890,00 a dupla

Criança até 6 anos não paga
Criança de 7 a 12 anos: 200,00

À vista
até 5/9
10% de

desconto

Reserve sua vaga e venha viver esse festejo com a gente!

V
A

LO
R

ES

Ensinar a importância de cuidar,
respeitar e proteger os animais,

entendendo que eles sentem dor,
medo e precisam de atenção.

RESPEITO COMEÇA
COM O CONHECIMENTO

Aprender a respeitar
os animais é aprender

a respeitar a vida!

SAÚDE
ANIMAL

BEM-ESTAR

TODOS OS ANIMAIS MERECEM AMOR!

Ao identificar um caso de maus-tratos,
não ignore. Procure ajuda de um adulto
responsável, avise a escola ou denuncie
às autoridades.
O silêncio permite que a violência
continuea atitude pode salvar vidas.

O QUE FAZER SE PRESENCIAR
ALGUM CASO DE MAUS TRATOS?

No Brasil, maltratar animais é crime
federal (Lei 9.605/1998), punido com
detenção e multa. A Lei Sansão
(14.064/2020) aumentou a pena para
maus-tratos a cães e gatos, resultando
em 2 a 5 anos de reclusão, multa e
proibição da guarda. Abandono,proibição da guarda. Abandono,
agressão, negligência alimentar/
veterinária e crueldade são crimes.

LEI E PROTEÇÃO DOS ANIMAIS

SAÚDE
ANIMAL

BEM-ESTAR

tende estimular o envolvi-
mento dos participantes 
com o circuito por meio do 
registro e compartilhamen-
to de suas experiências. Fo-
tografias e conteúdos pro-
duzidos durante o percurso 
poderão ser enviados à or-
ganização e divulgados nas 
redes sociais, contribuin-
do para ampliar a visibilida-
de dos destinos turísticos do 
Sul Fluminense.

Ao completar o percur-
so e reunir os carimbos pre-
vistos no passaporte, o par-
ticipante poderá receber um 
certificado de conclusão do 
Circuito e, de forma opcio-
nal, uma medalha, como re-
conhecimento pela expe-
riência realizada.

Mais do que um regis-
tro das visitas, o passapor-
te pretende ser um instru-
mento de integração regio-
nal e de incentivo à desco-
berta dos atrativos de Agu-
lhas Negras e Vale do Café, 
fortalecendo a atividade tu-
rística e contribuindo para a 
movimentação da economia 
dos municípios que fazem 
parte do circuito.

Iniciativa une turismo e 
desenvolvimento regional no

Vale do Café e Agulhas Negras
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Prefeitura de 
Vassouras entrega 

praça revitalizada aos 
moradores do Barreiro

A Praça do Barreiro ganhou uma 
nova estrutura. Na primeira se-
mana de setembro, a Prefeitura de 
Vassouras entregou aos moradores 
do bairro o espaço completamente 
reformado e revitalizado, devolven-
do à comunidade um importante 
ponto de convivência e lazer.

A entrega foi marcada pela pre-
sença dos moradores, que come-
moraram a transformação do es-
paço. Crianças aproveitaram a no-
va praça ao lado de suas famílias, 
reforçando o objetivo da revitaliza-
ção: fazer com que o espaço públi-
co volte a ser ocupado e aproveita-
do pela população.

A comunidade esteve represen-
tada por Celenir, enquanto a minis-
tra Maria participou representando 
a igreja. Também esteve presente 
Carlos Alberto, um dos idealizado-
res da iniciativa e que acompanhou 

de perto o sonho de transformar a 
praça em um espaço renovado pa-
ra os moradores.

Para a prefeita de Vassouras, Ro-
si, a entrega representa o compro-
misso da Administração Municipal 
com a melhoria dos bairros e a va-
lorização dos espaços de convivên-
cia.

“Refizemos a parte asfáltica no 
bairro e agora, com a entrega da 
praça, estamos devolvendo à co-
munidade um lugar para as famí-
lias estarem juntas, para as crian-
ças brincarem e para os moradores 
se encontrarem. E ver a praça cheia 
é a melhor resposta de que esta-
mos no caminho certo. É isso que 
queremos: cuidar dos nossos bair-
ros e transformar os espaços para 
que a nossa população tenha mais 
lazer e qualidade de vida”, desta-
cou a prefeita Rosi.

Espaço foi totalmente revitalizado e já voltou a ser ponto
de encontro para as crianças e famílias da comunidade

“Refizemos a parte 
asfáltica no bairro 

e agora, com a 
entrega da praça, 

estamos devolvendo 
à comunidade um 

lugar para as famílias 
estarem juntas, para 

as crianças brincarem 
e para os moradores se 
encontrarem. E ver a 

praça cheia é a melhor 
resposta de que estamos 

no caminho certo”
_______________

ROSI SILVA l PREFEITA
DE VASSOURAS
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Univassouras Artsul bate 
Audax, fora de casa, na estreia 

do Campeonato Carioca
Uma estreia perfeita, com direi-

to a vitória e boa atuação. Em um 
domingo atípico, com chuva fina e 
insistente e muito frio em Xerém, 
município de Duque de Caxias, o 
Univassouras Artsul bateu o Audax 
por 2 a 0 no estádio De Los Larios. 
Destaque para os artilheiros da tar-
de, os atacantes Matheus Goiano e 
Kauan, e para o goleiro Kawe, que 
fez uma defesa cinematográfica 
quando o placar ainda marcava 1 a 
0. Sábado, o time, que pelos crité-
rios de desempate ocupa a tercei-
ra posição, volta a campo. Desta vez 
o jogo é em casa, no estádio Nival-
do Pereira, em Austin, contra o pe-
rigoso Campo Grande, que também 
venceu na primeira rodada. 

O time do técnico Daniel Barbo-
za dominou a partida desde o iní-
cio. Com um meio-campo habilido-
so, um ataque rápido e uma defesa 
que se mostrava segura com o en-
trosamento de Carlão e Cavalini e o 
auxílio de Badio, escalado como vo-
lante, o Univassouras Artsul foi en-
volvendo o adversário. E não de-
morou a marcar. Aos 10 minutos, 
Alexandre bateu escanteio pela di-
reita e Matheus Goiano, artilheiro 
da série A2 pelo Resende, teve frie-
za para tocar no canto esquerdo do 
goleiro Léo, para abrir o marcador. 

O primeiro tempo foi de amplo 
domínio do time visitante. No meio, 
Alexandre ditava o ritmo, com as 
movimentações de Alisson e Mar-
quinhos na frente abrindo espa-
ços na defesa do Audax, que tenta-
va equilibrar a partida com muita 
imposição física e transição em ve-
locidade. O time da casa não con-
seguia, entretanto, levar perigo ao 
seguro goleiro Kawe. O final do pri-
meiro tempo dava a impressão de 
que o placar de 1 a 0 não refletia 
o futebol apresentado pelas duas 
equipes. 

Na segunda etapa, com o campo 
ainda mais pesado pela chuva in-
sistente que caiu no Rio de Janei-
ro durante todo o final de sema-
na, o jogo perdeu em intensidade. 
O time da casa não deixou de lutar 
e buscar o empate.  Daniel Barbo-
za mexeu no time para recuperar 
a rapidez no ataque. Aos 36, Kawe 
faz a defesa que seria comemorada 
como um gol. Em uma boa jogada 
do time laranja, Douglas Valle rece-
be no interior da grande área e bate 
forte. Ela entraria no ângulo, não 
fosse o voo de Kawe, que mandou 
a escanteio. Um minuto depois, o 
volante Pedro Lucas, que entra-
ra pouco tempo antes, arranca em 
velocidade. Kauan e Hiago progre-
diam e eram opção para o passe. 
Um dos artilheiros da pré-tempo-
rada, Kauan domina, arranca e, frio, 
toca na saída de Léo para marcar 2 
a 0. O Audax ainda foi valente e ten-
tou descontar, mas não havia tem-
po para muita coisa. Vitória fora de 
casa importante para dar moral ao 
time nos próximos desafios. O de 
sábado,  no Nivaldo Pereira, prome-
te emoções fortes contra o Campo 
Grande, que bateu o Carapebus por 
1 a 0 na estreia, no Ítalo Del Cima. 
Canal do YouTube do clube, a Uni-
vassouras Artsul TV transmite a 
partida a partir das 14h30. 

Domingo, 6 de setembro, o time 
jogou e venceu com Kawe, João 
Zalfa, Carlão, Cavalini e Kayck; Ba-
dio, Linnick (Gilwagner) e Alexan-
dre (Pedro Lucas); Alisson (Hiago), 
Matheus Goiano (Kauan) e Marqui-
nhos. 

Time volta a campo sábado, no Riachão, para enfrentar o Campo Grande

Abraçado, Matheus Goiano some na 
comemoração do primeiro gol em Xerém

Kauan (E) marcou o segundo 
e garantiu a vitória na estreia

Finalização de almanaque: 
Matheus Goiano precisou de 

10 minutos para marcar o seu 
primeiro gol com a camisa do 

Univassouras Artsul

O voo de Kaue que garantiu a 
baliza zero na estreia fora de casa


